Santa Lúcia: o paraíso defendido

“Não vou permitir que tomem à Ciência e à Natureza esta floresta.

A alegria do barulho desses beija-flores ninguém vai silenciar enquanto eu existir”

- Escuta! Escuta!

- Tií, tií, tií.

- Olha! Olha ele lá! É o Plaetornis nigrirostri -  aponta o cientista Augusto Ruschi para um beija-flor brilhoso que está num galho, mostrando a dois cientistas americanos uma espécie raríssima que atualmente só é encontrada naquele local: Estação Biológica de Santa Lúcia, do Museu Nacional.

- Não é uma dádiva e nem um privilégio dessa floresta pequena. Mas uma contingência natural. Pois cortaram as outras matas em volta e ele elegeu essa aqui como seu refúgio final de vida. Se a destruíssem, adeus balança-rabo-do-bico-preto – diz Ruschi mencionando o nome vulgar da linda espécie de beija-flor, de complicadíssimo nome.

O pequeno pássaro que ele mostra tem uma cor verde forte, brilha muito aparenta ao sol uma tonalidade verde-azul. As asas também variam diante da luz, mas o rabo passa de verde para branco e o bico e os olhos têm a cor preta. Foi o professor Ruschi que descobriu essa espécie dentro dessa floresta, no ano de 1973. Exatamente na região litigiosa com o Estado do Espírito Santo.

A pequena ave é vista passos depois da entrada de Ruschi na floresta, na companhia de Warren Kings e Barbara Sleeder, PhDs do Museu de Nova York, que estão na Estação pesquisando macacos. Iniciam, naquele ponto, uma excursão ao interior da floresta de Santa Lúcia, usando uma trilha que margeia o rio Timbuí. O cientista avisa aos seus colegas americanos e ao repórter que o itinerário seria margear o rio até alcançar, três quilômetros depois, a cascata de Santa Lúcia.

O aspecto da mata é, inicialmente, de que possui árvores bem desenvolvidas, entremeadas com arvoretas e arbustos de caules finos, deixando transparecer relativa luminosidade no seu sub-bosque.

Muito ágil, Augusto Ruschi, apesar dos seus 62 anos de idade, anda veloz dentro da mata. Mostra uma grande intimidade, de quem realmente freqüenta a área há 47 anos. Pois desvia-se dos obstáculos no chão, e no alto, com rara maestria. Mister Warren, num perfeito inglês, exige do professor mais vagar. Ruschi, também em inglês, concorda.

Percebe-se logo a imensa quantidade de orquídeas e bromélias. Inúmeras árvores têm tomado os seus primeiros 15 metros com essas orquídeas. Chama muito a atenção uma espécie que desce pelo tronco principal lembrando um candelabro bizarro.

- É a Neoregelia punctatissima – identifica o professor Ruschi.

O barulho das aves é ensurdecedor. Barbara pára, extasiada, no meio da trilha, fazendo com que os demais procedam da mesma maneira. Warren acha num galho baixo um ninho de beija-flor. Pede explicações a Ruschi. Recebe a lição em inglês. O professor fala corretamente a língua dele.

Vão surgindo trilhas laterais que permitem as escaladas aos picos dos morros da Estação. Mas, como a principal passagem, as trilhas são feitas por cima de folhas secas. Não existem marcas no chão. O professor faz um comentário:

- Sobe por ali que você vai dar num nicho de jacarandá. Sabe que aqui dentro tem mais de 30 árvores dessa espécie? É a madeira mais cara que existe. Está valendo, hoje, uma média de Cr$ 400 mil cada uma. Se esse pessoal pega essa área, eu desconfio que não fica um jacarandá em pé.

Depois desse comentário do professor, Barbara deseja saber quais as espécies de beija-flor que estão ali dentro. Ruschi senta-se confortavelmente em cima de um tronco de árvore tombado no chão, tira seu chapeuzinho preto, descansa seu binóculo e começa a contagem com a ajuda dos dedos das mãos:

- Você quer saber a família Trochilidae? – indaga.

A resposta não vem. A americana apenas balança a cabeça favoravelmente. Então Ruschi começa com o nome científico e logo em seguida passa para o vulgar:

- Balança-rabo-rajado, balança-rabo-do-bico-curvo, balança-rabo-da-mata, rabo-branco-do-bico-preto, rabo-branco-canel, rabo-branco-das-casas, beija-flor-tesoura, beija-flor-preto-de-rabo-branco, beija-flor-orelhudo, beija-flor-de-frente-preta, beija-flor-vermelho, topetinho-vermelho,  besourinho-de-rabo-grande, pavãozinho-bandeira, beija-flor-verde-da-garganta-azul, beija-flor-verde-dourado, beija-flor-testa, violeta-rabo-de-tesoura, beija-flor-garganta-marrom-e-azul, beija-flor-roxinho, papo-branco, beija-flor-verde-ouro-do-bico-curvo, beija-flor-verde-furta-cor, beija-flor-verde-do-bico-curto, beija-flor-verde-da-cauda-curta, beija-flor-verde-do-peito-safira, beija-flor-cinza-estrela-vermelha-da-mata, beija-flor-verde-branco-bico-de-sabre, bico-grande-verde e tesourinha.

- O senhor tem tudo isso na cabeça?

- Tenho. Só vivo disso, desde os 14 anos de idade. Meus filhos, ando dentro dessa floresta melhor do que vocês na rua. Acreditem que eu sou um habitante dela.

- É por isso sua revolta contra a pretensão do IEF ( Instituto Estadual de Florestas) em arrebatar-lhe a floresta?

- Não vão. Garanto que não. Não vou permitir. Isso ninguém toma da Natureza. A alegria do barulho desses beija-flores ninguém vai silenciar enquanto eu existir.

Como Ruschi está muito exaltado, Mister Warren quer saber o que está havendo. O cientista brasileiro explica, em inglês. Warren, com um sorriso polido, olha para Ruschi. Não fala nada. Só balança a cabeça negativamente:

- Impossible – murmura Mister Warren.

Os segredos da floresta

“Uma Estação Biológica é isso: ninguém mexe, a Natureza se encarrega de fazer as suas variações e os animais vivem seus privilégios”.

E Ruschi desanda a falar a respeito dos homens públicos do Espírito Santo. Mas logo ele mesmo reconhece que o diálogo é inoportuno para o ambiente onde todos se encontram. E retoma a marcha sob o canto dos beija-flores, “tií, tií, tií”. Todos acompanham a evolução de um belo martim-pescador pelas águas do rio Timbuí. Logo em seguida, Ruschi estanca diante de uma planta que se ergue do chão multicolorida, chamando a atenção de todos.

- É a Vriesia hieroglyphica. Também só tem aqui – repara o cientista. Essa planta estava na margem do rio, compondo um quadro natural bem distinto: atrás dela passava a água cristalina do rio Timbuí, correndo rápido em movimentos caprichosos por  sobre as rochas. A pequena caravana se detém ali um pouco apreciando a invulgar composição do quadro.

Na frente, Ruschi desviou-se da trilha e saiu por dentro da restinga, indo na direção de uma grossa braúna. Ficou perto dela para orientar os caravaneiros sobre a exata proporção de seu gigantismo. Na frente havia uma árvore com uma banqueta no topo. E ele explicou que é o seu lugar de apreciar o passeio dos pássaros e dos animais, nas noites de lua cheia.

O próximo obstáculo era um córrego, também de água bem cristalina, que o cientista convidou a todos a experimentar:

- Isso aqui foi durante muito tempo um grande obstáculo para os animais. Como o córrego é muito fundo, os animais de um lado não passavam para o outro, praticamente dividindo em dois lotes os bichos. Mas como a natureza é sabia veio o dia em que uma braúna caiu em cima do córrego. Fez o pontilhão da comunicação dos animais. Uma Estação Biológica é isso. Ninguém mexe, a natureza se encarrega de fazer as suas variações e os animais vivem os seus privilégios.

Ele explicou que, quando a braúna caiu, providenciou um esconderijo para si, num morrinho, e ficou muitos dias ali olhando os animais que passavam pelo pontilhão. A partir desse ponto, quando a caravana já havia vencido mais de 2 quilômetros, os cânticos dos pássaros tinham cessado. Isto chamou a atenção de todos e houve necessidade de Ruschi explicar o fenômeno:

- O barulho da cascata, que é ouvido daqui, afugenta os pássaros, principalmente os beija-flores. Pois eles perdem a audição, um de seus principais sentidos de defesa, e os gaviões costumam se prevalecer da circunstância para atacar. Nessa região, portanto, os pássaros não vêm. Os que arriscam dificilmente escapam dos gaviões.

- Tem muito gavião aqui? – é outra pergunta que parte da pequena caravana para Ruschi responder.

- Tem demais. Querem saber? – indaga ele.

- Sim – respondem.

- Tomem nota: gavião-tesoura, gavião-cinza-branco, gavião-bidentado, gavião-escuro-da-garganta-branca, gavião-pega-pinto, gavião-preto-e-branco, gavião-pomba, gavião-mangue, gavião-de-penacho, águia-brasileira, gavião-pega-macaco, gavião-de-topete, gavião-mateiro-carijó, açuá, gavião-mateiro, gavião-pinhé, gavião-cara-cara, gavião-de-coleira e gavião-quiri-quiri.

A próxima parada do grupo é numa cabana de madeira, onde o cientista passava as suas noites e fazia suas anotações. Ali ele comia, pesquisava e dormia numa rede nordestina. A cabana está bem danificada, mas ele esclarece que vai tratar de refazê-la.

Trezentos metros além, o grupo chega à cascata de Santa Lúcia, fim da excursão. Antes, Ruschi pára numa árvore para mostrar outra espécie vegetal raríssima: a orquídea-anã, a menor de seu gênero que existe no universo. Mas é diante da cascata, onde a água desce pelas pedras numa altura aproximada de 200 metros, que ele se senta com o grupo para contar tudo  o que há dentro da Estação.

E narra naqueles 279 hectares de floresta realizou estudos da flora e da fauna durante 38 anos. Descobriu dois novos gêneros de orquídeas, com uma única espécie, e 25 novas espécies da mesma família botânica. Entre as Bromeliaceae, mais de 50 novas espécies que foram, inclusive, descritas num trabalho do professor Lyman Smith, para o Smithsonian Institution, da França. Usou muito a Vriesia hieroglyphica Zebrina, que é a mais bonita espécie do gênero, outra que só é encontrada naquela região. Ruschi cita ainda as espécies Neoregelia punctatissima, N. rubrifolia e N. tigrina, todas com o crescimento em formato de candelabro. Só as espécies dessas duas famílias botânicas ultrapassam ali a mais de 700, sendo mais de 320 endêmicas.

Quanto às bromeliáceas, ele diz que são as plantas preferidas pelos beija-flores, sendo naquele recinto a presença de maior número até hoje assinalada no universo, considerando a pequena área que forma a Estação. Informa, ainda, existirem dentro desse território mais de 600 mil orquídeas, por sobre 20 mil árvores. Chama também a atenção para os animais que habitam a floresta, cerca de 320 espécies. Dá o nome de vários:

- Macuco, inhambu, inhambu-biquinho-vermelho, mergulhãozinho, socozinha-cinza, socó-boi, arapara, marreca-pega, marrequinha, urubu-da-cabeça-preta, urubu-da-cabeça-vermelha, jacupemba, uru-uruba, saracura-esverdeada-cinza, saracurinha-pinto-d’água, frango-de-água-azul, jaçanã, macariquinho-da-beira-rio, batuíra, beccacino, baturinha, batuirão, nercejão, pomba-pedrez, pomba-amargosa, rolinha-comum, rolinha-da-cidade, rola-azul, pomba-espelho, juriti-da-serra, maracanã, tuim-periquitinho, periquitinho-verde, periquitinho-da-asa-parda, Periquitinho-da-cabeça-peito-roxo, papa-lagartas, rabilonga-alma-de-gato, anu-preto, anu-branco, tempo-quente-saci, coruja-morututu, caburé-de-orelha, corujão-morututu, caburé-do-sol, caburé-do-pasto, mocho-orelhudo, urutau-cinza-claro, urutau-marrom, bacurau, bacurauzinho, bacurau-tesoura, bacurau-cauda-longa, tesourão, andorinha-coleira, andorinha-temporal, andorinha-pequena-cascata.

Após enumerar essa quantidade de aves, Ruschi indaga do pessoal:

- Beija-flor e gaviões já falei, né?

- Sim.

- Então não precisa falar mais. Vamos para outros: surucua, martim-pescador, grande-martim-pescador, martim-pescador-verde, juruva, capitão-do-mato, joão-barbudo, arci-poca...

A lista era muito grande, dos habitantes da floresta de Ruschi, e até aquele momento ele ainda estava falando de aves. A noite chegava e todos, exceto ele, logicamente, estavam afobados, pensando em voltar. Afinal, somente ele tinha intimidade com o lugar. O retorno foi feito ligeiro. Ruschi se despediu da caravana na porta da Estação. Disse que estava satisfeito de ter recebido no dia 4 de outubro a comenda dos Franciscanos, padroeiros da Natureza.

- É para a proteção desses animais e desse lugar em outras brigas.

Renovou o convite para todos aparecerem outras vezes:

- Quando quiserem ouvir a relação dos outros animais da Estação podem aparecer.

Voltou sozinho para a floresta.
